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PAUTA 

 

Obra de reforma da EPSJV 

 

O engenheiro Mirlan Lima (Cogic) apresentou um panorama geral da obra da reforma 

da EPSJV, que tem início previsto para junho de 2023 e término em janeiro de 2024. 

A reforma será feita no prédio principal; prédio do almoxarifado, oficina e subestação; 

biblioteca e auditório; pátio circular e castelo d’água.  

 

A reforma inclui o tratamento de patologias no prédio principal, reforço estrutural no 

almoxarifado, oficina e subestação; pintura das fachadas dos prédios, drenagem do 

acesso à biblioteca e reforma do pátio circular, entre outras intervenções.  

 

Durante o período da obra, a rua em frente à EPSJV será parcialmente interditada e 

serão instalados cinco contêineres para guardar o material que será retirado do 

almoxarifado. Também haverá interdições no pátio interno, pátio circular e 

almoxarifado.  

 

Anamaria Corbo (Direção) pediu que todos tenham compreensão com as 

movimentações de trabalhadores da obra, barulhos, bloqueios e interdições da 

Escola. Também solicitou cautela na programação de eventos no segundo semestre 

devido às interdições de espaços da EPSJV. E informou ainda que será realizada uma 

reunião com os estudantes para explicar sobre a obra e seus impactos para os alunos 

durante o segundo semestre do ano. 

 

A Direção informou também que foi contratada uma empresa para fazer o projeto 

básico da obra de reforma da cozinha da EPSJV, que precisa passar por adequações. 

Após a conclusão do projeto, haverá uma licitação para contratar uma empresa para 

executar a obra.    

 

Terceirização da docência 

 

Anamaria Corbo informou que, conforme definido na reunião do CD EPSJV de 24 de 

março, a Direção se reuniu com os coordenadores dos laboratórios para conhecer 

melhor o histórico da força de trabalho de cada um deles e as demandas de novas 

contratações. 

 

A partir das conversas, foi feito um panorama do quadro atual de bolsistas, 

terceirizados do contrato de docência e servidores, incluindo aqueles habilitados a se 

aposentar em 2023 em cada laboratório. Parte dos bolsistas que atuam na Escola 

atualmente trabalha apenas em projetos específicos e outros atuam em atividades 

estruturantes da EPSJV.  

 

Foram elaborados critérios para a desprecarização de bolsistas, preenchendo as 

vagas disponíveis atualmente no contrato de terceirização da docência: existência de 



profissionais com vínculos precários; atividades permanentes desenvolvidas por 

bolsistas; atividades permanentes que podem ser interrompidas com a ausência do 

bolsista; bolsistas com atuação no laboratório por cinco anos ou mais; e 

encerramento da fonte de pagamento do bolsista em 2023. 

 

Entre os laboratórios que possuem bolsistas, quatro cumprem os critérios definidos - 

Laborat, Lavsa, Lic-Provoc e Lires.  

 

A proposta da Direção é que sejam contratados imediatamente, nas quatro vagas 

disponíveis atualmente no contrato de terceirização da docência, um bolsista do Lires, 

dois do Lavsa e um do Lic-Provoc. 

 

Há, também, a proposta de contratação de dois trabalhadores, um para o Lic-Provoc 

e um para o Lateps, no contrato de terceirização da Gestão, após a aditivação do 

contrato, no segundo semestre deste ano. E no segundo semestre de 2024, a 

contratação de um bolsista do Laborat no contrato de docência. 

 

A partir do final de 2024, com o novo contrato de terceirização da docência, há a 

proposta de contratação de cinco novos trabalhadores para ampliação de atividades 

no Labgestão, Labman, Laborat, Latec e Lires.   

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, a proposta da Direção. 

 

Movimentação de Pessoal 

 

Izabel Cristina de Souza Crespo 

 

A servidora Izabel Cristina de Souza Crespo (Latec) pediu transferência para o 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS/Fiocruz) por motivos 

de saúde que a impedem de exercer atividades em sala de aula como as que ela 

desenvolvia na EPSJV. A movimentação é sem permuta por ser motivada por 

questões de saúde da trabalhadora.  

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, a movimentação. 

 

Flávia Garcia de Carvalho 

 

A servidora Flávia Garcia de Carvalho vem do Instituto de Comunicação e Informação 

Científica e Tecnológica em Saúde (Icict/Fiocruz) para a EPSJV, em permuta com o 

servidor Filipe da Silva Santos, que foi para o Icict em fevereiro de 2023. Flávia vai 

atuar no Nuted, na área de desenvolvimento de jogos.     

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, a movimentação. 

 

Curso de Desenvolvimento Profissional em Pesquisa Social em Saúde 

Pública Coletiva 

 

Ingrid D’avilla (VDEI) informou que o plano do Curso de Desenvolvimento Profissional 

em Pesquisa Social em Saúde Pública Coletiva, coordenado por Letícia Batista 

(Labgestão) e Marcelo Rasga Moreira, da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 

Arouca (ENSP/Fiocruz), foi apresentado na Câmara Técnica de Ensino da EPSJV e foi 

aprovado. A formação é voltada para trabalhadores do Instituto Nacional do Câncer 

(Inca). 

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, o plano de curso. 

 

 



Organização das atividades do Labgestão 

 

Letícia Batista (Labgestão) apresentou as atividades do laboratório para o ciclo 2022-

2025. A coordenadora falou sobre as questões norteadoras que regem o trabalho do 

Labgestão e destacou que o campo da Gestão em Saúde está em disputa e vem 

sendo capturado pelo gerencialismo, que não trata de questões como a Determinação 

Social da Saúde, Educação em Saúde, Gestão do Trabalho e Gestão do Cuidado. 

 

Letícia apresentou os cursos coordenados pelo Labgestão que estão em oferta 

atualmente – Curso Técnico de Nível Médio em Saúde (habilitação em Gerência em 

Saúde); Gestão Hospitalar e Curso de Desenvolvimento Profissional em Pesquisa 

Social em Saúde Pública Coletiva. Os que estão com o planejamento em andamento 

- Gestão da Educação na Saúde: tutoria, preceptoria e supervisão; Gestão em Saúde 

e Antirracismo; e Letramento Racial - Campo da Saúde e antirracismo. 

 

Além disso, estão planejados cursos de qualificação como o de Formação técnica na 

área de transplantes; logística e Compras; Orçamento e Finanças; Gestão de 

Sistemas e Serviços de Saúde; e Gestão em Saúde informada por Evidências. 

 

Letícia também apresentou os sete projetos de pesquisa em que os trabalhadores do 

laboratório estão inseridos e outros produtos e processos que envolvem os 

trabalhadores da Labgestão como organização de publicações, grupos de trabalho e 

produção de artigos.  

 

Emendas parlamentares do Lires (Curso de Doulas) 

 

Ana Reis (Lires) apresentou as trajetórias e resultados dos projetos da Escola 

financiados por emendas parlamentares e voltados para a formação de doulas, de 

2018 a 2023. Nesse período, a EPSJV recebeu cinco emendas parlamentares, por 

meio da Associação de Doulas do Rio de Janeiro (Adoulas-RJ). Para 2023, a 

Associação submeteu uma nova emenda para a Escola. 

 

Desde 2018, foram realizadas quatro turmas do Curso de Qualificação de Doulas (a 

quinta será realizada em 2023) e três turmas do Curso de Atualização de Doulas. 

Além dos cursos, foram realizadas outras atividades como pesquisas, produção de 

material educativo, oficinas e o I Encontro Nacional de Doulas (em 2021).  

 

Ana explicou que apenas a primeira emenda está concluída e que ainda há atividades 

e produtos em execução das outras quatros emendas, que devem ser concluídos até 

o fim de 2023.  

 

Ela informou que o modelo pedagógico do curso de qualificação elaborado pela Escola 

se tornou referência para formações públicas; que as reflexões do Encontro Nacional 

estão contribuindo para o fortalecimento das estratégias de ampliação da inserção 

de Doulas no SUS; que os resultados da Pesquisa Mapeamento de Doulas são 

referência para outros estudos e dissertações em diferentes esferas institucionais e 

acadêmicas; e que a produção de subsídios propiciaram a aprovação do PL 

3946/2021 que dispõe sobre o exercício da profissão de Doula. 

 

Ana também falou sobre alguns desafios para a gestão das emendas como as 

questões administrativas e as articulações interinstitucionais para a formação de 

doulas, além da sobreposição das atividades das emendas seguidas. Devido aos 

desafios e as atividades com as quais o laboratório já está comprometido das 

emendas anteriores, Ana explicou que o Lires não tem força de trabalho para assumir 

uma nova emenda parlamentar para a formação de doulas sem sacrifício das demais 

atividades do laboratório.  

 



Anamaria lembrou que o Lires assumiu as emendas mesmo não sendo em sua área 

de trabalho, como forma de garantir força de trabalho para o laboratório, conforme 

o Projeto Político Institucional (PPI) definido coletivamente em 2018. Em reunião com 

a Associação de Doulas e a coordenação do Lires, a Direção propôs que, caso nenhum 

laboratório assumisse a emenda de 2023, ela seria direcionada para a Vice-

presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS) da Fiocruz e que 

a EPSJV faça a interlocução com a Escola Técnica Izabel dos Santos para que a 

instituição passasse a fazer essa formação.  

 

Como nenhum laboratório teve condições e assumir a emenda este ano, o CD EPSJV 

aprovou, por unanimidade, a proposta da Direção. 

 

Proposta de remuneração de cargos de chefia e coordenações 

 

Anamaria apresentou a proposta da Direção para a remuneração de cargos de chefia 

e coordenações da EPSJV. Ela explicou que, assim como acontece em todas as 

unidades da Fiocruz, a Escola não tem DAS suficientes para servidores em cargos de 

chefia.  

 

Atualmente, a gestão de setores e laboratórios na Escola é feita de forma solidária, 

sem remuneração adicional. Em 2021, após a Lei 14.204, que alterou as 

terminologias e a distribuição das funções gratificadas, a Escola passou a ter 20 

cargos de Função Comissionada Executiva (FCE). A nova lei também possibilitou a 

criação de cargos, com a junção ou divisão deles, desde que o valor total de recursos 

financeiros permaneça o mesmo.   

 

A proposta da Direção da EPSJV é que os coordenadores dos nove laboratórios, de 

setores vinculados à Direção (CCDE, CCI e RevTES) e às vices-direções (Pós-

graduação, Nuted, BEB e Planejamento) recebam um adicional pelo cargo de chefia. 

 

A Direção solicitou que os membros do CD EPSJV discutam a proposta em seus 

grupos de trabalho para que o assunto seja deliberado na próxima reunião do 

Conselho. 

 

INFORMES 

 

Planejamento Estratégico Situacional (PES) 2022-2025 

 

A equipe do Núcleo de Planejamento da EPSJV informou que seria enviada para os 

laboratórios e setores uma planilha do Planejamento Estratégico Situacional (PES) da 

EPSJV com as informações consolidadas após a assembleia geral realizada no dia 7 

de dezembro de 2022. Após debates nas equipes de trabalho, a planilha deve ser 

devolvida para o Núcleo de Planejamento até o dia 26 de junho. 

 

No dia 17 de julho, a planilha final será enviada para os laboratórios e setores para 

que analisem antes da reunião do CD Ampliado, prevista para o dia 9 de agosto de 

2023. 

 

Fluxo de demandas para a CCDE 

 

Talita Rodrigues (CCDE) informou que todas as demandas para a Coordenação de 

Comunicação, Divulgação e Eventos, de qualquer serviço, devem ser enviadas para 

o e-mail comunicacao.epsjv@fiocruz.br 

 

As demandas para cobertura de eventos devem ser feitas com antecedência de, no 

mínimo, cinco dias úteis, para melhor organização do processo de trabalho da CCDE. 

 

mailto:comunicacao.epsjv@fiocruz.br


As solicitações de produção de artes e identidades visuais devem ser feitas com 

antecedência de, no mínimo, dez dias úteis, pois, além do tempo para a produção da 

arte, é preciso ter um tempo para que a divulgação do evento seja feita da melhor 

maneira possível. 

 

Os profissionais da CCDE atuam em diversas frentes e alguns projetos da CCDE 

demandam tempo de planejamento e de produção dos conteúdos, portanto, nem 

sempre é possível atender demandas emergenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presentes 

 

Alda Lacerda (Laborat) 

Alexandre Moreno (Labman) 

Ana Reis (Lires) 

Anamaria Corbo (Direção) 

Carlos Batistella (CCI) 

Charles Santos (Cogic) - convidado 

Cristiane Braga (Lic-Provoc) 

Cristina Ribeiro (Cogic) - convidada 

Daniel Souza (Labform) 

Edilene Menezes (Lavsa) 

Ingrid D’avilla (VDEI) 

João Lucas (Grêmio Politécnico) 

Kátia Cardoso (VDGDI) - convidada  

Letícia Batista (Labgestão) 

Mirlan Lima (Cogic) - convidado 

Mônica Murito (Latec) 

Monica Vieira (VDPDT) 

Paulo César Ribeiro (VDGDI) - convidado 

Pedro Areas (VDGDI) - convidado 

Raquel Moratori (VDGDI) 

Renata Azeredo (BEB) - convidada 

Renata Reis (Lateps) 

Taísa Carvalho (VDEI) - convidada 

Tiago Rodrigues (SADM) 

Valéria Carvalho (Labform) 

 


